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Resumo 
 

O Estágio Pedagógico, componente de Iniciação à Prática Profissional, é realizado 

durante o segundo ano dos Mestrados em Ensino e possibilita aos alunos estagiários o 

contacto com a realidade escolar e a prática docente. 

A Iniciação à Prática Profissional organiza-se de acordo com os princípios vigentes no 

Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio. Envolve a observação e colaboração em situações 

de educação e ensino e a prática supervisionada nas escolas, e realiza-se em turmas dos 

diferentes níveis e ciclos de educação e ensino abrangidos pelo grupo de recrutamento 

para o qual o ciclo de estudos prepara. 

O Relatório de Estágio aqui apresentado foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 

de Física e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Compreende 

o trabalho desenvolvido pela aluna Estagiária Joana Couto no Estágio Pedagógico 

realizado na Escola Secundária Infanta D. Maria durante o ano letivo 2022/2023. 

O estágio teve orientação pedagógica da Professora Ana Paula Branquinho, e orientação 

científica assegurada pela Professora Doutora Teresa Roseiro e pelo Professor Doutor 

Pedro Vieira Alberto, nas componentes de Química e Física, respetivamente. 

O presente relatório de estágio encontra-se organizado em cinco capítulos: 

Enquadramento Geral, Componente de Química, Componente de Física, Componente 

não letiva e Considerações Finais. 

Paralelamente ao estágio, foram realizados os Projetos de Investigação Educacional em 

Química e em Física, que são igualmente referidos neste relatório. 
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Abstract 

 
The Pedagogical Internship, a component of Initiation to Professional Practice, is carried 

out during the second year of the Masters in Teaching and provides student trainees with 

contact with school reality and teaching practice. 

The Initiation to Professional Practice is organized in accordance with the principles in 

force in Decree-Law n.º 79/2014, of May 14th. It involves observation and collaboration 

in education and teaching situations and supervised practice in schools, and takes place 

in classes from different levels and cycles of education and teaching covered by the 

recruitment group for which the cycle of studies prepares. 

The Internship Report presented here was prepared within the framework of the Master's 

Degree in Teaching Physics and Chemistry in the 3rd cycle of Basic Education and in 

Secondary Education. It comprises the work carried out by the trainee student Joana 

Couto in the Pedagogical Internship held at High School Infanta D. Maria during the 

2022/2023 school year. 

The internship had pedagogical guidance from teacher Ana Paula Branquinho, and 

scientific guidance provided by Professor Dr. Teresa Roseiro and Professor Dr. Pedro 

Vieira Alberto, in the components of Chemistry and Physics, respectively. 

This internship report is organized into five chapters: General Background, Chemistry 

Component, Physics Component, Non-teaching Component and Final Considerations. 

Parallel to the internship, Educational Research Projects were carried out, in Chemistry 

and Physics, which are also mentioned in this report. 
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Introdução 
 

O direito à educação e instrução encontra-se reconhecido na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Contudo, 244 milhões de crianças e jovens encontram-se desprovidos 

deste direito, devido a fatores sociais, económicos e culturais (UNESCO, 2023). Apenas 

70% dos países garantem aos seus cidadãos uma educação formal de pelo menos 9 anos 

(UNESCO, 2023). 

Embora esta não seja uma relação causal, estudos na bibliografia indicam que quanto 

mais elevado o nível de educação, maior a probabilidade de um cidadão realizar escolhas 

informadas relativamente à sua saúde e ao meio ambiente, a nível de responsabilidade e 

consciência social (Cathro, Brenn, & Chen, 2023; Meyer, 2015) 

O objetivo de uma educação científica é construir uma sociedade cientificamente literata. 

A literacia científica envolve a compreensão de leis científicas e fenómenos, a avaliação 

da informação de modo crítico e a tomada de decisão baseada em evidência (Dragos & 

Mih, 2015; Glaze, 2018). 

A primeira definição de literacia científica remonta a 1958, como “uma decisão tomada 

com base na ciência e tecnologia” (Nugraeni & Paidi, 2020). Cidadãos com literacia 

científica desenvolvem competências pessoais como raciocínio crítico e capacidade de 

resolução de problemas; desenvolvem uma visão mais rica e completa do mundo e 

procuram aprender mais ao longo da vida (Altun-Yalçin, Açish, & Turgut, 2011; 

Nugraeni & Paidi, 2020). 

Contudo, a investigação no âmbito da educação científica revela que existem lacunas na 

compreensão base dos conceitos científicos entre estudantes e o público em geral (Glaze, 

2018). Deste modo, os professores são o fator mais importante na promoção da literacia 

científica nas escolas e na sociedade. Devem ter uma sólida compreensão da ciência e 

estar a par dos avanços tecnológicos, mantendo-se atualizados (Altun-Yalçin, Açish, & 

Turgut, 2011). 

Estratégias para promover a literacia científica incluem também: ensino de vocabulário 

específico; registo e organização de dados durante uma investigação; orientação no uso 

de múltiplas fontes de informação; envolvimento em escrita científica (Gao et al, 2021). 

O Estágio Pedagógico, componente de Iniciação à Prática Profissional, é realizado 

durante o segundo ano dos Mestrados em Ensino e possibilita aos alunos estagiários o 

contacto com a realidade escolar e a prática docente. 

A Iniciação à Prática Profissional organiza-se de acordo com os seguintes princípios 

(conforme Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio): 

a) Proporciona aos formandos experiências de planificação, ensino e avaliação, de 

acordo com as funções cometidas ao docente, dentro e fora da sala de aula; 

b) Inclui a observação e colaboração em situações de educação e ensino e a prática 

supervisionada nas escolas; 

c) Realiza-se em turmas dos diferentes níveis e ciclos de educação e ensino 

abrangidos pelo grupo de recrutamento para o qual o ciclo de estudos prepara; 
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d) É concebida numa perspetiva de formação para a articulação entre o 

conhecimento e a forma de o transmitir visando a aprendizagem; 

e) É concebida numa perspetiva de desenvolvimento profissional dos formandos e 

promove nestes uma atitude orientada para a permanente melhoria da 

aprendizagem. 

O Estágio Pedagógico decorre em estabelecimentos de educação pré-escolar, e de ensino 

Básico e Secundário, designados escolas cooperantes (Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de 

maio). É constituído um Núcleo de Estágio para cada curso de Mestrado em Ensino, 

compreendendo: 

– Um Orientador Científico do ensino superior por cada uma das unidades curriculares 

dos ensinos básico ou secundário a que a disciplina “Estágio e Relatório” respeita; 

– Um Orientador Cooperante, professor do ensino básico e/ou secundário da escola 

cooperante. 

– Os alunos estagiários da disciplina dessa escola (FCTUC, 2009). 

O Estágio Pedagógico desenvolveu-se no período compreendido entre setembro de 2022 

e junho de 2023, na Escola Secundária Infanta D. Maria, em Coimbra, tendo por 

orientadora cooperante a Professora Ana Paula Branquinho e por orientadores científicos 

a Professora Doutora Teresa Roseiro, na componente de Química, e o Professor Doutor 

Pedro Vieira Alberto, na componente de Física. 

A disciplina “Estágio e Relatório” compreende essencialmente atividades de prática de 

ensino supervisionada, atividades de intervenção na escola, atividades de relação com o 

meio, seminários e sessões de natureza científica e pedagógico/didática e atividades de 

coordenação (FCTUC, 2009). Neste relatório serão abordadas as componentes de ensino 

supervisionado, atividades de intervenção na escola e atividades de relação com o meio. 

Em simultâneo com o estágio, foram realizados os Projetos de Investigação Educacional, 

em Química e em Física que, sendo disciplinas concluídas do Mestrado em Ensino, foram 

realizados de modo integrado com o estágio e, por isso são também referidos neste 

relatório. 

Assim, o presente relatório de estágio encontra-se organizado em cinco capítulos: 

No capítulo I “Enquadramento Geral” procede-se à descrição da escola cooperante, do 

ambiente escolar e das turmas onde funcionou a prática letiva supervisionada. Este 

capítulo integra ainda as Aprendizagens Essenciais do 10º ano da disciplina Física e 

Química A. 

O capítulo II é dedicado à componente de Química e relata o trabalho desenvolvido, aulas 

supervisionadas, respetivas planificações e estratégias usadas no âmbito desta 

componente, as atividades laboratoriais realizadas, bem como o Projeto de Investigação 

Educacional em Química. 

O capítulo III “Componente de Física” é semelhante ao segundo: aborda as aulas 

supervisionadas, atividades laboratoriais e todo o trabalho relativo à componente de 
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Física. O final deste capítulo é referente ao Projeto de Investigação Educacional em 

Física. 

No capítulo IV são apresentadas as atividades não enquadradas na componente letiva, 

como assistência a reuniões e visitas de estudo. 

O capítulo V integra uma reflexão geral sobre o trabalho desenvolvido ao longo do ano 

letivo em contexto de estágio pedagógico e a evolução da Professora Estagiária. 

Por fim, são listadas as referências bibliográficas consultadas, e os Anexos referidos em 

texto. 
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Capítulo 1 – Enquadramento Geral 
 

O Estágio Pedagógico, componente de Iniciação à Prática Profissional, no âmbito do 

Mestrado em Ensino de Física e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário, foi realizado na Escola Secundária Infanta D. Maria, em Coimbra. 

Neste capítulo inicial são descritos alguns aspetos relativos à caracterização da escola 

cooperante, e ambiente escolar, bem como a caracterização das turmas onde se realiza a 

prática de ensino supervisionada. 

No final do capítulo são apresentadas as Aprendizagens Essenciais da disciplina Física e 

Química A, em objetivos e conteúdos. 

 

1.1 Caracterização da escola 

 

A escola cooperante, a Escola Secundária Infanta D. Maria (ESIDM), em Coimbra, 

acolhe alunos desde o 7º ano ao 12º ano de escolaridade. 

Foi fundada pelo Decreto 4650 em julho de 1918, e iniciou as atividades letivas em 

fevereiro de 1919, sob o nome de Liceu Feminino de Coimbra. A partir de 1919 passou a 

designar-se Liceu Nacional Infanta D. Maria (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2020). 

As suas instalações iniciais localizavam-se no nº 111 da Avenida Sá da Bandeira. O Liceu 

funcionaria em duas instalações, antes de ser estabelecido na localização atual: em 1932 

muda para a antiga Quinta da Rainha, na zona da atual maternidade Bissaya Barreto; em 

1937 muda para o Edifício de S. Bento (Nóvoa & Santa-Clara, 2003). 

 

 

Figura 1 – Edifício construído em 1948 para instalações da Escola Secundária Infanta D. Mariai 

 

                                                           
i Imagem obtida de 

https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~ommartins/images/hfe/lugares/osantigosliceu/newpage8.htm 

 

https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~ommartins/images/hfe/lugares/osantigosliceu/newpage8.htm
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Só a partir de outubro de 1948 passaria a funcionar nas atuais instalações, na rua Infanta 

D. Maria (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2020). Foi exclusivamente frequentada 

por um público feminino até 1975. Neste ano passou a ser uma escola mista, e passou a 

designar-se Escola Secundária Infanta D. Maria (Ferrão, 2022). 

No ano letivo 2009-2010 a escola foi alvo de obras de requalificação, dispondo 

atualmente de excelentes instalações (Ferrão, 2022). 

 

 

Figura 2 – Instalações atuais da Escola Secundária Infanta D. Maria ii 

 

A escola dispõe de instalações e equipamentos em boas condições de utilização, 

suficientes para suprir as necessidades relativas a aulas, ações e outras atividades 

organizadas (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2022). Estes dividem-se em espaços 

para atividades letivas, salas de gabinetes de trabalho, outros espaços (atividades de 

ensino e aprendizagem) e espaços para funcionamento de serviços (como reprografia e 

refeitório) (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2022). 

Para as atividades letivas o estabelecimento dispõe de 31 salas de aula, equipadas com 

computador e projetor, 6 laboratórios, 7 salas específicas, 1 ginásio coberto e 2 campos 

de jogos. A escola conta com 4 gabinetes de trabalho por departamento, 1 sala de pausa 

para professores, 6 gabinetes – Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), 2 da Escola 

Digital, Professora Bibliotecária, Mediação e Prevenção da Indisciplina, e Associação de 

Estudantes (AE), – 2 salas de Educação Especial, 2 salas de atendimento aos Pais e 

Encarregados de Educação, 1 sala de Diretores de Turma, e 1 sala de estudo (Escola 

Secundária Infanta D. Maria, 2022). 

Outros espaços para realização de atividades e funcionamento de serviços, incluem: Salão 

Infanta D. Maria, Auditório Fernando Azeiteiro, 3 salas da direção, 3 salas de apoio a 

assistentes operacionais, reprografia, refeitório, Serviços de Administração Escolar, 

Biblioteca (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2022). 

                                                           
ii Imagem obtida de https://parque-escolar.pt/pt/escola/068  

https://parque-escolar.pt/pt/escola/068
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A oferta formativa da escola integra no Ensino Secundário 4 Cursos Científico-

Humanísticos: Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e 

Humanidades e Artes Visuais. No ano letivo 2022-2023 a Escola foi frequentada por 960 

alunos, distribuídos por um total de 38 turmas. 396 alunos frequentaram o ensino básico, 

e 564 o ensino secundário, em 15 e 23 turmas respetivamente (Escola Secundária Infanta 

D. Maria, 2022). 

O número de alunos estrangeiros tem vindo a aumentar na Escola, sendo em 2022 

oriundos de 20 nacionalidades (Ferrão, 2022). Esta diversidade é valorizada pela escola, 

que promove uma cultura de inclusão e tolerância (Escola Secundária Infanta D. Maria, 

2020). 

O corpo docente é constituído por 95 professores, dos quais 84 pertencem ao quadro da 

Escola e quadro de Zona, e 11 contratados. O pessoal não docente é constituído por 23 

assistentes operacionais, 9 assistentes técnicos e 2 técnicos superiores (Psicóloga e 

Técnico de Informática) (Ferrão, 2022). 

A instituição encontra-se estabelecida como uma organização educativa de referência 

nacional que se rege por rigor, exigência e qualidade (Escola Secundária Infanta D. Maria, 

2022). Para tal, muito tem contribuído o profissionalismo dos seus colaboradores 

(docentes e não docentes), bem como o público-alvo, constituído por jovens, na sua 

maioria, provenientes de um meio socioeconómico privilegiado (Escola Secundária 

Infanta D. Maria, 2022). As famílias pertencem na sua maioria a um nível sociocultural 

favorável (classe média ou média-alta) (Ribeiro, 2010). Apenas 7,60% dos alunos são 

pertencentes a um agregado familiar carenciado (Rádio Renascença, 2023). 

A Escola Secundária Infanta D. Maria surge regularmente nas primeiras posições do 

ranking de escolas públicas portuguesas. Nos anos 2010-2013, 2016, 2018 e 2019 a 

ESIDM foi a melhor escola pública portuguesa (Camilo, 2023). No ano de 2022, segundo 

dados do mais recente ranking de escolas, estabeleceu-se no 35º lugar, sendo a 2ª melhor 

escola pública, com uma média de 13,42 em Exames Nacionais e média interna de 15,87 

valores (Rádio Renascença, 2023). 

 

1.2 Caracterização das turmas 

 

A caracterização de turma tem como objetivo dar a conhecer alguns dados sobre a turma: 

idade dos alunos, elementos no agregado familiar, habilitações dos encarregados de 

educação, disciplinas preferidas, entre outros. Deste modo, consegue-se uma visão mais 

abrangente do estilo de vida dos alunos, refletindo-se em estratégias educativas 

diferenciadas e adaptadas sempre que possível. 

Os dados de turma foram recolhidos através de um questionário entregue no início do ano 

letivo pelos Diretores de Turma, onde constam informações como:  

 Número de alunos; 

 Média de idades; 

 Necessidades educativas especiais; 
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 Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação; 

 Situação laboral dos pais e encarregados de educação. 

 

1.2.1 Caracterização do 10ºC 

 

A turma 10ºC é constituída por 28 alunos, 14 rapazes e 14 raparigas, de idades entre os 

13 e 16 anos, com média de 14,8 anos a 15 de setembro. Dos 28 alunos, 24 têm 

nacionalidade portuguesa, 3 são de nacionalidade brasileira e 1 tem nacionalidade sul-

africana. Este último é o único aluno da turma que não tem como língua materna a língua 

portuguesa, comunicando-se em inglês. 

Nenhum dos alunos do 10ºC apresenta retenções no ano de escolaridade atual, e nenhum 

obteve classificações negativas no final do ano letivo anterior. 

As habilitações académicas dos encarregados de educação (EE) são elevadas, sendo que 

mais de 50% apresenta pelo menos o grau de Licenciatura (Figura 3). A grande maioria 

destes encarregados de educação apresenta uma situação profissional estável, conforme 

dados da Figura 4, o que é condizente com os dados referidos aquando da caracterização 

da Escola, relativos à situação socioecónomica das famílias. 

 

 

Figura 3 – Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação (turma 10ºC) 
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Figura 4 – Situação profissional dos encarregados de educação (turma 10ºC) 

 

 

1.2.2 Caracterização do 10ºD 

 

A turma 10ºD é constituída por 24 alunos, sendo 14 raparigas e 10 rapazes, de idades 

compreendidas entre os 14 e os 18 anos, com uma média de idades de 15 anos. 

18 dos alunos da turma 10ºD têm nacionalidade portuguesa, 4 são de nacionalidade 

brasileira, 1 de nacionalidade angolana e 1 tem nacionalidade iraniana. O aluno iraniano 

é o único com língua materna diferente do português, com a particularidade de ter um 

alfabeto diferente do alfabeto europeu. No início do ano letivo, este aluno comunicava 

em inglês na comunidade escolar, tendo posteriormente apresentado alguma adaptação à 

língua portuguesa. 

Nesta turma, dois alunos apresentam retenções no 10º ano de escolaridade, e dois alunos 

obtiveram 3 ou mais classificações negativas no final do ano letivo anterior. 

Um dos alunos no 10ºD apresenta dislexia, tendo por isso um conjunto de medidas de 

suporte à aprendizagem, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. 

Tal como no 10ºC, a maioria dos encarregados de educação apresenta elevadas 

habilitações académicas e uma situação laboral estável, o que revela uma estabilidade 

económica dos agregados familiares (Figura 5 e Figura 6). 
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Figura 5 – Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação (turma 10ºD) 

 

 

Figura 6 – Situação profissional dos encarregados de educação (turma 10ºD) 

 

1.3 Aprendizagens Essenciais de FQ A – 10º ano 

 

A disciplina de Física e Química A (FQ A) integra a componente específica do curso 

científico-humanístico de Ciências e Tecnologias. Trata-se de uma disciplina bienal (10º 

e 11º anos), que dá continuidade à disciplina de Ciências Físico-Químicas do Ensino 

Básico (7º, 8º e 9º anos), e precede as disciplinas de Física e Química do 12º ano 

(Ministério da Educação e Ciência, 2014). 

As Aprendizagens Essenciais (AE) desta disciplina contribuem para o desenvolvimento 

das áreas de competências referidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
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Obrigatória (Direção-Geral da Educação, 2018). As Aprendizagens Essenciais desta 

disciplina visam: 

 Consolidar, aprofundar e ampliar conhecimentos através da compreensão de 

conceitos, leis e teorias que descrevem, explicam e preveem fenómenos, assim 

como fundamentam aplicações a diversos contextos; 

 Desenvolver hábitos e competências inerentes ao trabalho científico: observação, 

pesquisa de informação, experimentação, abstração, generalização, previsão, 

espírito crítico, resolução de problemas e comunicação de ideias e resultados; 

 Desenvolver competências de reconhecer, interpretar e produzir representações 

variadas da informação científica e do resultado das aprendizagens: relatórios, 

esquemas e diagramas, gráficos, tabelas, equações, modelos e simulações 

computacionais; 

 Destacar o modo como o conhecimento científico é construído, validado e analisar 

situações da história da ciência; 

 Fomentar o interesse pela importância do conhecimento científico e tecnológico 

na sociedade atual e uma tomada de decisões fundamentada procurando sempre 

um maior bem-estar social (Direção-Geral da Educação, 2018).  

O programa da disciplina requer uma carga letiva semanal de pelo menos 315 minutos. 

Uma aula com a duração máxima de 150 minutos deve ser dedicada à realização das 

atividades laboratoriais com a turma dividida em turnos (Ministério da Educação e 

Ciência, 2014). 

As componentes de Física e de Química são lecionadas separadamente: o 10º ano inicia-

se com a componente de Química e o 11º inicia-se com a componente de Física. A 

lecionação de cada componente dura meio ano letivo. 

As AE do 10º ano de Física e Química A foram estruturadas com base em três domínios 

(Tabela 1). Os estudantes de 10º ano iniciam a aprendizagem desta disciplina na 

componente de Química, que se divide nos dois domínios “Elementos químicos e sua 

organização” e “Propriedades e transformações da matéria”; a meio do ano letivo, 

inicia-se a componente de Física pelo domínio “Energia e sua conservação”. 

Cada domínio prevê a realização de uma ou mais atividades laboratoriais (AL). Cada 

subdomínio deve ser lecionado num número de aulas meramente indicativo – este deve 

ser adaptado e gerido pelo professor, conforme a extensão dos temas e as características 

das suas turmas (Ministério da Educação e Ciência, 2014). A distribuição de aulas, 

domínios e subdomínios encontra-se representada na Tabela 1. Em cinzento encontram-

se destacados os subdomínios nos quais ocorreram as regências. 

Encontra-se no Anexo I a Planificação anual do 10º ano de FQ A, da Escola Secundária 

Infanta D. Maria. 

 



 
 
 
 

11 
 

Tabela 1 – Distribuição das aulas de FQ A do 10º ano pelos domínios e subdomínios do 

programa da disciplina 

Componente Domínio Subdomínio Número de aulas 

Química 

Elementos químicos 

e sua organização 

Massa e tamanho dos 

átomos 
5 

Energia dos eletrões 

nos átomos 
8 

Tabela Periódica 4 

Propriedades e 

transformações da 

matéria 

Ligação química 10 

Gases e dispersões 8 

Transformações 

químicas 
5 

Física 
Energia e sua 

conservação 

Energia e movimentos 15 

Energia e fenómenos 

elétricos 
9 

Energia, fenómenos 

térmicos e radiação 
15 

 

Apresenta-se em seguida a organização das AE de FQ A do 10º ano em domínios e 

subdomínios, a sequência de conteúdos e as Atividades Laboratoriais a realizar. 

 

1.3.1 10º ano – Componente de Química 

 

Domínio: Elementos químicos e sua organização 

 

Subdomínio: Massa e tamanho dos átomos 

Objetivo geral: Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e 

dimensões à escala atómica. 

Conteúdos: 

 Ordens de grandeza e escalas de comprimento 

 Dimensões à escala atómica 

 Massa isotópica e massa atómica relativa média 

 Quantidade de matéria e massa molar 

 Fração molar e fração mássica 

AL 1 – Volume e número de moléculas de uma gota de água 
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Subdomínio: Energia dos eletrões nos átomos 

Objetivo geral: Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por 

absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um 

espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem consideram 

distribuídos por níveis e subníveis de energia. 

 

Conteúdos: 

 Espetros contínuos e descontínuos 

 O modelo atómico de Bohr 

 Transições eletrónicas 

 Quantização de energia 

 Espetro do átomo de hidrogénio 

 Energia de remoção eletrónica 

 Modelo quântico do átomo [níveis e subníveis, orbitais (s, p e d), spin] 

 Configuração eletrónica de átomos [Princípio da Construção; Princípio da 

Exclusão de Pauli] 

AL 2 – Teste de chama 

 

Subdomínio: Tabela Periódica 

Objetivo geral: Reconhecer na Tabela Periódica um meio organizador de informação 

sobre os elementos químicos e respetivas substâncias elementares e compreender que a 

estrutura eletrónica dos átomos determina as propriedades dos elementos. 

Conteúdos: 

 Evolução histórica da Tabela Periódica 

 Estrutura da Tabela Periódica: grupos, períodos e blocos 

 Elementos representativos e de transição 

 Famílias de metais e de não-metais 

 Propriedades periódicas dos elementos representativos (raio atómico, energia de 

ionização) 

AL 3 – Densidade relativa de metais 

 

Domínio: Propriedades e transformações da matéria 

 

Subdomínio: Ligação química 

Objetivo geral: Compreender que as propriedades das moléculas e materiais são 

determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das 

moléculas. 
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Conteúdos: 

 Tipos de ligações químicas 

 Ligação covalente 

o Estruturas de Lewis 

o Energia de ligação e comprimento de ligação 

o Polaridade das ligações 

o Geometria molecular 

o Polaridade das moléculas 

o Estruturas de moléculas orgânicas e biológicas 

 Ligações intermoleculares 

o Ligações de hidrogénio 

o Ligações de Van der Waals (de London, entre moléculas polares e entre 

moléculas polares e apolares) 

 

Subdomínio: Gases e dispersões 

Objetivo geral: Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões 

que podem ser caracterizadas quanto à sua composição. 

Conteúdos: 

 Lei de Avogadro, volume molar e massa volúmica 

 Soluções, coloides e suspensões 

 Composição quantitativa de soluções 

o Concentração em massa 

o Concentração 

o Percentagem em volume e percentagem em massa 

o Partes por milhão 

 Diluição de soluções aquosas 

AL 4 – Soluções a partir de solutos sólidos 

AL 5 – Diluição de soluções 

 

Subdomínio: Transformações químicas 

Objetivo geral: Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações 

fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química. 

 

Conteúdos: 

 Energia de ligação e reações químicas 

o Processos endoenergéticos e exoenergéticos 

o Variação de entalpia 

 Reações fotoquímicas na atmosfera 

o Fotodissociação e fotoionização 
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o Radicais livres e estabilidade das espécies químicas 

o Ozono estratosférico 

AL 6 – Reação fotoquímica 

 

1.3.2 10º ano – Componente de Física 

 

Domínio: Energia e sua conservação 

 

Subdomínio: Energia e movimentos 

Objetivo geral: Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo 

seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia 

cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as 

transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força 

conservativa e de força não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, 

reconhecendo situações em que há conservação de energia mecânica. 

Conteúdos: 

 Energia cinética e energia potencial; energia interna 

 Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa) 

 O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho 

realizado por forças constantes 

 Teorema da Energia Cinética 

 Forças conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; 

trabalho realizado pelo peso e variação da energia potencial gravítica 

 Energia mecânica e conservação da energia mecânica 

 Forças não conservativas e variação da energia mecânica 

 Potência 

 Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento 

AL 1.1 – Movimento num plano inclinado: variação da energia cinética e distância 

percorrida 

AL 1.2 – Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: transformações e 

transferências de energia 

 

 

Subdomínio: Energia e fenómenos elétricos 

Objetivo geral: Descrever circuitos elétricos a partir de grandezas elétricas; compreender 

a função de um gerador e as suas características e aplicar a conservação de energia num 

circuito elétrico tendo em conta o efeito Joule. 
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Conteúdos: 

 Grandezas elétricas: corrente elétrica, diferença de potencial elétrico e resistência 

elétrica 

 Corrente contínua e corrente alternada 

 Resistência de condutores filiformes; resistividade e variação da resistividade com 

a temperatura 

 Efeito Joule 

 Geradores de corrente contínua: força eletromotriz e resistência interna; curva 

característica 

 Associações em série e em paralelo: diferença de potencial elétrico e corrente 

elétrica 

 Conservação da energia em circuitos elétricos; potência elétrica 

AL 2.1 – Características de uma pilha  

 

Subdomínio: Energia, fenómenos térmicos e radiação 

Objetivo geral: Compreender os processos e mecanismos de transferências de energia 

entre sistemas termodinâmicos, interpretando-os com base na Primeira e Segunda Leis da 

Termodinâmica 

Conteúdos: 

 Sistema, fronteira e vizinhança; sistema isolado; sistema termodinâmico 

 Temperatura, equilíbrio térmico e escalas de temperatura 

 O calor como medida da energia transferida espontaneamente entre sistemas a 

diferentes temperaturas 

 Radiação e irradiância 

 Mecanismos de transferência de energia por calor em sólidos e fluidos: condução 

e convecção 

 Condução térmica e condutividade térmica 

 Capacidade térmica mássica 

 Variação de entalpia de fusão e de vaporização 

 Primeira Lei da Termodinâmica: transferências de energia e conservação da 

energia 

 Segunda Lei da Termodinâmica: degradação de energia e rendimento 

AL 3.1 – Radiação e potência elétrica de um painel fotovoltaico 

AL 3.2 – Capacidade térmica mássica 

AL 3.3 – Balanço energético num sistema termodinâmico 
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Capítulo 2 – Componente de Química 
 

2.1 Assistência a aulas 

 

A componente letiva de química iniciou-se na primeira metade do ano letivo, 

compreendendo o período de setembro a final de janeiro. A Professora Estagiária Joana 

Couto acompanhou a lecionação de toda a componente de Química do 10º ano, nas aulas 

do 10ºC e do 10ºD, lecionadas pela Professora Ana Paula Branquinho. Deste modo a 

Professora Estagiária Joana Couto foi ganhando familiaridade junto de ambas as turmas, 

e com toda a dinâmica de uma sala de aula. 

Aquando das aulas laboratoriais de Química, a Professora Estagiária Joana Couto esteve 

presente em ambos os turnos de ambas as turmas, prestando assistência na realização das 

6 Atividades Laboratoriais previstas nas AE, conforme descrito no ponto 2.6. 

A Professora Estagiária Joana Couto vigiou também as provas de avaliação sumativa, 

juntamente com a Professora Ana Paula Branquinho. Ocasionalmente quando algum 

aluno faltava na data da prova, por doença ou outro motivo, a Professora Estagiária 

garantiu a vigilância destas provas. 

 

2.2 Apoio a alunos com Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão 

(MSAI) 

 

O Decreto-Lei n.º 54/2018 estabelece os princípios e normas que garantem a inclusão, de 

modo a responder à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de cada 

um dos alunos. 

O aluno com dislexia na turma 10ºD, de acordo com o Decreto-Lei n.º 54/2018, beneficia 

de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão de nível 2 – medidas seletivas – e, 

também, de adaptações no processo de avaliação, nomeadamente: 

 Tempo suplementar para a realização da prova; 

 Leitura de enunciados; 

 Utilização de sala separada para realização da prova. 

Nestes moldes, a Professora Estagiária Joana Couto algumas vezes prestou apoio na 

vigilância das provas deste aluno, realizada em sala distinta da restante turma, na leitura 

de enunciado e sublinhando a informação relevante do enunciado. 

Quando necessário, a Professora Estagiária Joana Couto comunicava em inglês com os 

alunos de língua materna diferente do português que, conforme referido nas 

caracterizações de turma, eram dois, um aluno em cada turma. 
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2.3 Organização das regências 

 

No início do ano letivo, em reunião do núcleo de estágio, decidiu-se que a Professora 

Estagiária Joana Couto iria lecionar duas aulas assistidas, o correspondente a 4 tempos 

letivos de aulas teóricas. 

As regências decorreram no subdomínio Ligação Química, abrangendo os seguintes 

conteúdos curriculares: 

- Geometria Molecular 

- Estruturas de moléculas orgânicas e biológicas 

Além das duas aulas de regência, a Professora Estagiária Joana Couto lecionou as 

correspondentes aulas na segunda turma, dado serem duas turmas de 10º ano. Lecionou 

também uma aula nas primeiras semanas no ano letivo, enquadrada no subdomínio 

Tabela Periódica, conforme descrito no ponto 2.4. 

Assim, ao longo do ano letivo, a Professora Estagiária lecionou, dentro da Componente 

de Química do 10º ano, as seis aulas indicadas na Tabela 2, encontrando-se sombreadas 

em cinzento as datas em que ocorreram as duas regências. 

 

Tabela 2 – Distribuição temporal das aulas lecionadas pela Professora Estagiária na 

Componente de Química 

Aula Data Duração Turma 

Tabela Periódica 
07/11/2022 100 min 10º D 

09/11/2022 100 min 10º C 

Geometria 

Molecular 

28/11/2022 100 min 10º D 

29/11/2022 125 min (turnos) 10º C 

Hidrocarbonetos e 

grupos funcionais 

12/12/2022 100 min 10º D 

04/01/2023 100 min 10º C 

 

2.4 Aula “Tabela Periódica” 

 

Nos dias 7 e 9 de novembro de 2022 a Professora Estagiária Joana Couto lecionou a 

primeira aula do subdomínio Tabela Periódica, a ambas as turmas. 

Esta aula funcionou como uma preparação da Professora Estagiária perante as turmas, de 

modo a ganhar controlo sobre alguns elementos: a colocação e entoação de voz, a 

organização da escrita no quadro e a solicitação de intervenção dos alunos. Inversamente, 

ambas as turmas puderam familiarizar-se com o seu método de ensino e com a prática 

letiva. 
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Para organização desta aula, foi realizada a Planificação disponível no Anexo II. Como 

elemento de suporte à aula, a Professora Estagiária preparou a apresentação disponível 

no Anexo III. As notas de apoio a esta aula podem ser consultadas no Anexo IV. 

A aula iniciou-se com a exposição de alguns elementos da Tabela Periódica na forma de 

objetos (seta de ferro, moeda de prata, panela de cobre, carvão), com indicação de que 

estes elementos já eram conhecidos há 4000 anos (Figura 7). Seguiu-se a exposição da 

história da descoberta dos elementos ao longo dos séculos, com destaque para a 

contribuição de Lavoisier, Döbereiner, Newlands, Meyer, Mendeleev e Moseley. A 

primeira parte da aula terminou com a exposição da organização da Tabela Periódica em 

grupos, períodos e blocos. 

Na segunda parte da aula, foram introduzidas as propriedades periódicas dos elementos: 

raio atómico e energia de ionização. Para exemplificar a variação de tamanho dos átomos 

ao longo de um grupo e ao longo do período, foram utilizados os materiais na Figura 8. 

A aula foi concluída com a realização de exercícios presentes na apresentação 

PowerPoint (Anexo III). No final da aula foi colocada na plataforma Classroom uma 

ficha formativa de apoio (Anexo V). 

  

 

Figura 7 – Elementos de suporte à aula "Tabela Periódica" (seta de ferro, moeda de prata, 

panela de cobre, carvão) 
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Figura 8 – Elementos exemplificativos da variação de raio atómico 

 

2.5 Regências 

 

A preparação das regências iniciou-se com a consulta do manual adotado (Paiva et al, 

2021), e das Aprendizagens Essenciais (Direção-Geral da Educação, 2018). Outros 

manuais foram consultados, na busca por exercícios e propostas didáticas (Dantas, 

Fontinha, & Ramalho, 2021; Silva, Cunha, & Vieira, 2021). 

Com base nas AE da disciplina e na consulta realizada, foram realizadas as planificações 

das duas aulas de regência (Anexo VI, Anexo VIII). 

Para as duas aulas teóricas os principais recursos utilizados foram: o manual escolar 

adotado (Paiva et al, 2021), apresentações PowerPoint e o quadro para exposição de 

fórmulas e demonstrações. 

Na primeira aula de regência, Geometria Molecular, foi privilegiado o recurso ao quadro 

para exposição de conteúdos a rever: ligação química, ligação covalente, comprimento 

médio de ligação e energia média de ligação. De seguida foram apresentadas as repulsões 

entre pares eletrónicos de valência e a Teoria das Repulsões dos Pares Eletrónicos de 

Valência. As notas de apoio desta aula podem ser consultadas no Anexo VII. 

Cada uma das cinco geometrias constantes nas AE foi representada no quadro, remetendo 

para exemplos de moléculas conhecidas (Tabela 3). Nesta fase foi apresentado o modelo 

molecular 3D correspondente (Figura 9), que os alunos puderam manipular 

individualmente. 

Procurou-se integrar uma tecnologia familiar aos alunos na exploração das diferentes 

geometrias adquiridas. Deste modo, nesta fase foi solicitado aos alunos que, de modo 

independente, acedessem ao simulador PhET “Geometria Molecular” iii nos seus 

telemóveis para representação das estruturas moleculares. Os estudantes puderam 

                                                           
iii https://phet.colorado.edu/en/simulations/molecule-shapes 

 

https://phet.colorado.edu/en/simulations/molecule-shapes
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visualizar no simulador a repulsão entre os pares ligantes e não ligantes, e confrontar as 

geometrias com os modelos físicos correspondentes. 

A lecionação desta aula foi enquadrada no Projeto de Investigação Educacional em 

Química (PIEQ), conforme descrito no ponto 2.7 e no Anexo XIV. 

 

 

Figura 9 – Modelos moleculares correspondentes às cinco geometrias lecionadas 

 

Tabela 3 – Moléculas exemplificadas para cada geometria 

Geometria Exemplos 

Linear 
Moléculas diatómicas: HF, Cl2. 

CO2; CS2; BeH2 

Angular H2O, SF2, Cl2O 

Triangular plana BH3, CH2O, CH2S 

Piramidal trigonal NH3, PF3, PCl3 

Tetraédrica CH4, CF4, SiH4 

 

Para a segunda aula de regência, “Hidrocarbonetos e grupos funcionais”, foi preparada a 

planificação presente no Anexo VIII. 

Esta aula iniciou-se com a escrita da configuração eletrónica do carbono no quadro, e a 

indicação de que este elemento pode realizar até quatro ligações a diversos outros átomos.  

Dada a variedade de compostos possíveis, foi apresentada a Química Orgânica como o 

ramo da química que estuda os compostos de carbono. De seguida introduziu-se o estudo 

dos hidrocarbonetos saturados, insaturados e cíclicos. Um modelo molecular de ciclo-

hexano foi apresentado durante a aula, para que os alunos pudessem visualizar a estrutura 

cíclica (Figura 10). Nestes últimos foi destacada a importância dos hidrocarbonetos 

aromáticos. 
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Em interação com os alunos, foi explorada a variação de comprimento de ligação e 

energia de ligação tendo como exemplos um alcano, alceno e alcino de dois carbonos 

(etano, eteno e etino, respetivamente). 

 

 

Figura 10 – Modelo molecular representativo da estrutura do ciclo-hexano 

 

Na segunda parte da aula foi utilizada uma apresentação PowerPoint de suporte à 

introdução de outras famílias de compostos orgânicos: álcoois, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, aminas (Anexo IX). Foram apresentados os grupos funcionais, nomes e 

estruturas, bem como algumas moléculas simples pertencentes a cada família. As notas 

de acompanhamento desta aula podem ser consultadas no Anexo X. 

No final da aula foram distribuídos pelos alunos cartões com variadas estruturas de 

moléculas orgânicas para identificação dos grupos funcionais presentes. Estas estruturas 

estão representadas nos últimos diapositivos da apresentação PowerPoint (Anexo IX). 

Em ambas as aulas no domínio da Química foi notório o interesse dos alunos, expresso 

na sua participação, espontânea e quando solicitados, e na colaboração nas atividades 

propostas. 

 

2.6 Atividades Laboratoriais de Química 

 

As Atividades Laboratoriais devem ser realizadas obrigatoriamente em trabalho de grupo 

(Ministério da Educação e Ciência, 2014). O trabalho em grupo deve permitir uma efetiva 

colaboração entre os seus membros, mas, ao mesmo tempo deve aumentar o espírito de 

entreajuda, desenvolver também hábitos de trabalho e a autonomia em cada um dos 

elementos (Ministério da Educação e Ciência, 2014). Neste sentido, numa turma os dois 

turnos de 12-14 alunos eram divididos em grupos de 3-4 elementos para a execução dos 

trabalhos propostos. 



 
 
 
 

22 
 

Durante o ano letivo, a Professora Estagiária Joana Couto prestou apoio na preparação e 

realização das Atividades Laboratoriais previstas nas AE do 10º ano, na realização de 

fichas formativas de apoio (Anexo XI, Anexo XIII), e protocolos laboratoriais (Anexo 

XII). 

Nestas aulas, a Professora Estagiária auxiliou os grupos de trabalho na execução de cada 

atividade em tarefas como: manipulação de reagentes, pesagem de solutos sólidos, 

medição de volumes com pipetas, manipulação correta de material de laboratório e 

tratamento de resultados. Procedia também a auxiliar na lavagem e reposição de materiais 

durante a transição de turnos. As figuras 11 a 14 retratam algumas das atividades 

laboratoriais realizadas. 

Aquando da realização da Atividade Laboratorial 2 “Teste de chama”, a Professora 

Estagiária Joana Couto, com auxílio da Técnica de Laboratório, selecionou de entre os 

sais de cloro disponíveis no Laboratório de Química da ESIDM, cinco destes sais para a 

realização da atividade. 

 

 

Figura 11 – Material utilizado para a realização da AL 2 "Teste de chama" 

 

 

Figura 12 – Pesagem de sulfato de cobre (II) penta-hidratado (AL 4 "Soluções a partir de 

solutos sólidos" 
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Figura 13 – Solução de sulfato de cobre (II) penta-hidratado (AL 4 "Soluções a partir de 

solutos sólidos" 

 

 

Figura 14 – Soluções de sulfato de cobre (II) penta-hidratado obtidas por diluição (AL 5 

"Diluição de soluções") 

 

2.7 Projeto de Investigação Educacional em Química 

 

O Projeto de Investigação Educacional em Química (PIEQ) constitui uma componente de 

formação na área de docência. Esta disciplina visa complementar, reforçar e aprofundar 

a formação académica e incide sobre conhecimentos necessários à docência nas 

disciplinas abrangidas pelo grupo de recrutamento (Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de 

maio). 

O Projeto de Investigação Educacional em Química foi realizado durante o 1º período do 

ano letivo. Teve como objetivo estudar a influência do uso de um simulador virtual em 

conjunto com modelos físicos, numa proposta didática para a lecionação da Geometria 

Molecular no 10º ano. 
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O PIEQ envolveu uma aula lecionada pela Professora Estagiária, a aula de Geometria 

Molecular. Nesta aula, conforme já descrito, foram utilizados dois modelos para 

visualização de estruturas: modelos físicos e um simulador virtual. No final da aula foi 

aplicado um questionário anónimo em ambas as turmas para verificação das 

aprendizagens.  

No Anexo XIV encontra-se o trabalho desenvolvido no âmbito da disciplina de Projeto 

de Investigação Educacional em Química, contendo: revisão da bibliografia, 

contextualização da investigação, design do projeto e metodologia de investigação. Neste 

subcapítulo são apresentados e discutidos os resultados desta investigação. 

 

2.6.1 Resultados (Turma 10ºC) 

 

Nesta turma foram recolhidos 26 questionários. Os resultados por aluno estão 

representados na tabela Excel no Anexo XV. 

A média de classificações foi de 75,80%, com uma mediana de 81,25%. As classificações 

obtidas nesta turma encontram-se representadas no seguinte gráfico (Figura 15). 

 

 

Figura 15 – Classificações obtidas pelo 10ºC no questionário (Anexo XIV, pg. 116) 

 

O registo de respostas corretas por questão encontra-se na Tabela 4, segundo uma escala 

de cores: [0-49%] – vermelho; [50-75%[ – amarelo; [75-100%] – verde. 
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Tabela 4 – Registo de respostas corretas, por questão no questionário (Anexo XIV, pg. 

116) (turma 10ºC) 

 

 

2.6.2 Resultados (Turma 10ºD) 

 

Nesta turma foram recolhidos 23 questionários. Os resultados por aluno estão 

representados na tabela Excel no Anexo XVI. A média de classificações nesta turma foi 

de 64,86%, com uma mediana de 70,83%. As classificações obtidas encontram-se 

representadas na Figura 16. 

O registo de respostas corretas por questão encontra-se na Tabela 5, segundo a mesma 

escala de cores: [0-49%] – vermelho; [50-75%[ – amarelo; [75-100%] – verde. 

 

 

Figura 16 – Classificações obtidas pelo 10ºD no questionário (Anexo XIV, pg. 116) 

Respostas certas % respostas certas % conjunta

Estrutura 21 80,8

Nome 20 76,9

Estrutura 20 76,9

Nome 21 80,8

Estrutura 26 100,0

Nome 23 88,5

Estrutura 19 73,1

Nome 18 69,2

Estrutura 26 100,0

Nome 23 88,5

Estrutura 20 76,9

Nome 22 84,6

Estrutura 22 86,6

Nome 19 73,1

Estrutura 18 69,2

Nome 15 57,7

Estrutura 24 92,3

Nome 13 50,0

Estrutura 16 61,5

Nome 16 61,5

Estrutura 26 100,0

Nome 23 88,5

Estrutura 12 46,2

Nome 10 38,5

Questão

1 78,8

5 94,2

6 80,8

7 78,8

2 78,8

3 94,2

4 71,2

11 94,2

12 42,3

8 63,5

9 71,2

10 61,5
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Tabela 5 – Registo de respostas corretas por questão no questionário (Anexo XIV, pg. 

116) (turma 10ºD) 

 

 

2.6.3 Análise conjunta (Turmas 10ºC e 10ºD) 

 

Analisando o conjunto das duas turmas (10ºC e 10ºD), a média de classificações foi de 

70,66%, com uma mediana de 75,00%. As classificações obtidas encontram-se 

representadas na Figura 17; o registo de respostas corretas por questão encontra-se na 

Tabela 6. 

A Tabela 7 estabelece a correspondência entre o número da questão e a geometria 

presente. Na Tabela 8 registam-se as percentagens de respostas certas, erradas e não 

respondidas, do total de 49 alunos nas duas turmas. 

 

 

Figura 17 – Classificações obtidas pelos 10ºC e 10ºD no questionário (Anexo XIV, pg. 116) 

Respostas certas % respostas certas % conjunta

Estrutura 22 95,7

Nome 19 82,6

Estrutura 17 73,9

Nome 15 65,2

Estrutura 22 95,7

Nome 16 69,6

Estrutura 21 91,3

Nome 16 69,6

Estrutura 22 95,7

Nome 15 65,2

Estrutura 13 56,5

Nome 13 56,5

Estrutura 15 65,2

Nome 14 60,9

Estrutura 7 30,4

Nome 3 13,0

Estrutura 18 78,3

Nome 12 52,2

Estrutura 17 73,9

Nome 10 43,5

Estrutura 20 87,0

Nome 12 52,2

Estrutura 9 39,1

Nome 10 43,5

11 69,6

12 41,3

Questão

8 21,7

9 65,2

10 58,7

5 80,4

6 56,5

7 63,0

2

3 82,6

4 80,4

69,6

1 89,1
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Tabela 6 – Registo de respostas corretas por questão no questionário (Anexo XIV, pg. 

116) (turma 10ºC e 10ºD) 

 

 

 

Tabela 7 – Correspondência entre o número da questão e geometria presente 

Geometria Número da questão 

Linear 6, 7 

Angular 2, 10 

Triangular plana 8, 9, 12 

Piramidal trigonal 1, 4 

Tetraédrica 3, 5, 11 

 

 

 

 

 

 

Respostas certas % respostas certas % conjunta

Estrutura 43 87,8

Nome 39 79,6

Estrutura 37 75,5

Nome 36 73,5

Estrutura 48 98,0

Nome 39 79,6

Estrutura 40 81,6

Nome 34 69,4

Estrutura 48 98,0

Nome 38 77,6

Estrutura 33 67,3

Nome 35 71,4

Estrutura 37 75,5

Nome 33 67,3

Estrutura 25 51,0

Nome 18 36,7

Estrutura 42 85,7

Nome 25 51,0

Estrutura 33 67,3

Nome 26 53,1

Estrutura 46 93,9

Nome 35 71,4

Estrutura 21 42,9

Nome 20 40,8

9 68,4

10 60,2

11 82,7

12 41,8

4 75,5

5 87,8

6 69,4

7 71,4

8 43,9

1 83,7

2 74,5

3 88,8

Questão
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Tabela 8 – Registo de respostas certas, erradas e não respondidas ao questionário (Anexo 

XIV, pg. 116) (turma 10ºC e 10ºD)  

Questão Certas (%) Erradas (%) NR (%) 

1 
Estrutura 87,8 12,2 0,0 

Nome 79,6 18,4 2,0 

2 
Estrutura 75,5 24,5 0,0 

Nome 73,5 18,4 8,2 

3 
Estrutura 98,0 2,0 0,0 

Nome 79,6 12,2 8,2 

4 
Estrutura 81,6 18,4 0,0 

Nome 69,4 18,4 12,2 

5 
Estrutura 98,0 0,0 2,0 

Nome 77,6 8,2 14,3 

6 
Estrutura 67,3 28,6 4,1 

Nome 71,4 18,4 10,2 

7 
Estrutura 75,5 16,3 8,2 

Nome 67,3 20,4 12,2 

8 
Estrutura 51,0 30,6 18,4 

Nome 38,8 40,8 20,4 

9 
Estrutura 85,7 10,2 4,1 

Nome 51,0 32,7 16,3 

10 
Estrutura 67,3 28,6 4,1 

Nome 53,1 34,7 12,2 

11 
Estrutura 93,9 2,0 4,1 

Nome 71,4 10,2 18,4 

12 
Estrutura 42,9 46,9 10,2 

Nome 40,8 40,8 18,4 

 

2.6.4 Resultados (Turma 10ºA) 

 

Nesta turma foram recolhidos 24 questionários. Os resultados por aluno estão 

representados na tabela Excel no Anexo XVII. A média de classificações foi de 72,92%, 

com uma mediana de 75,00%. As classificações obtidas nesta turma encontram-se 

representadas no seguinte gráfico (Figura 18). A Tabela 9 representa o registo de 

respostas corretas por questão. 
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Figura 18 – Classificações obtidas pelo 10ºA no questionário (Anexo XIV, pg. 116) 

 

Tabela 9 – Registo de respostas corretas por questão no questionário (Anexo XIV, pg. 

116) (turma 10ºA) 

 

 

2.6.5 Análise de resultados 

 

A média de classificações na turma 10ºC é de 75,80%, e na turma 10ºD é de 64,86%, com 

medianas respetivamente de 81,25% e 70,83%. Tal significa que metade dos alunos do 

10ºC obtiveram uma classificação igual ou superior a 81,25%; e que metade dos alunos 

do 10ºD obtiveram uma classificação igual ou superior a 70,83%. 

Respostas certas % respostas certas % conjunta

Estrutura 20 83,3

Nome 21 87,5

Estrutura 13 54,2

Nome 21 87,5

Estrutura 21 87,5

Nome 23 95,8

Estrutura 16 66,7

Nome 20 83,3

Estrutura 22 91,7

Nome 23 95,8

Estrutura 18 75,0

Nome 23 95,8

Estrutura 11 45,8

Nome 19 79,2

Estrutura 13 54,2

Nome 17 70,8

Estrutura 15 62,5

Nome 17 70,8

Estrutura 13 54,2

Nome 17 70,8

Estrutura 21 87,5

Nome 23 95,8

Estrutura 2 8,3

Nome 11 45,8

10 62,5

11 91,7

12 27,1

5 93,8

6 85,4

7 62,5

8 62,5

9 66,7

Questão

1 85,4

2 70,8

3 91,7

4 75,0
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A turma 10ºA obteve uma média de classificações de 72,92%, com uma mediana de 

75,00%. Nesta turma, que não foi sujeita à proposta didática implementada nas outras 

turmas, os resultados foram semelhantes. 

Destaca-se que no 10ºC e 10ºD a ficha de avaliação foi realizada no final da aula, 

imediatamente a seguir à lecionação da matéria. Os alunos não usufruíram de tempo de 

estudo individual para a consolidação dos novos conteúdos. Necessitaram ainda de 

relembrar conceitos lecionados em aulas anteriores, tais como ligação química e estrutura 

de Lewis. 

Verificou-se ainda que as notas mais baixas nas três turmas (abaixo de 40%) são devidas 

à ausência de respostas a diversas alíneas (Anexo XV, Anexo XVI, Anexo XVII), e não 

pela existência de respostas erradas, o que valoriza ainda mais os resultados obtidos. 

Na avaliação dos resultados conjuntos nas turmas 10ºC e 10ºD (Tabela 6), verifica-se 

que entre as cinco geometrias com maior percentagem de acerto, incluem-se as três 

moléculas com geometria tetraédrica (questões 3, 5 e 11), e as duas moléculas com 

geometria piramidal trigonal (questões 1 e 4), conforme Tabela 7. Na turma 10ºA 

verifica-se que as três geometrias mais acertadas correspondem às três moléculas de 

geometria tetraédrica (questões 3, 5 e 11) (Tabela 9). 

A geometria tetraédrica é, das cinco lecionadas, a mais fácil de identificar pelos alunos, 

pela particularidade de a molécula ter um total de cinco átomos, e de o átomo central não 

ter pares não ligantes (Furió & Calatayud, 1996). Apenas dois alunos erraram a fórmula 

de estrutura, devido a uma contagem errada de átomos. Mesmo os alunos que erraram o 

nome desta geometria, representaram corretamente a sua fórmula de estrutura, sendo que 

um aluno representou com a visualização tridimensional (Figura 19). 

 

 

Figura 19 – Representação tridimensional, por um aluno, de uma geometria tetraédrica  

 

Entre as geometrias menos acertadas, surgem as moléculas CH2O, e SO3. A primeira 

representa o aldeído mais simples, e nesta fase do ano letivo os alunos ainda não tinham 

aprendido os grupos funcionais. O 10ºC teve vantagem no desenho desta molécula pois 

foi-lhes pedida a sua representação de Lewis em contexto de aula, e daqui deriva o melhor 

desempenho na questão número 8. 

O SO3 é uma molécula com estruturas de ressonância, e daí deriva a dificuldade de muitos 

alunos de chegarem a uma estrutura de Lewis. Alguns alunos conseguiram classificar a 

geometria da molécula como triangular plana, e dois alunos conseguiram a representação 

de uma estrutura de ressonância (Figura 20). 
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Figura 20 – Diferentes representações, pelos alunos, da molécula SO3 

 

No geral os resultados demonstram que os alunos desenham corretamente a estrutura de 

Lewis, e identificam corretamente o átomo central da molécula. Apesar das 

representações estarem corretas, muitas das respostas erram na identificação da geometria 

(Uyulgan & Akkuzu, 2016). 

Os erros mais comuns cometidos foram os seguintes: 

 A representação errada das fórmulas de estrutura – os alunos desenharam uma 

fórmula de estrutura errada, por várias razões: a omissão de pares não ligantes no 

átomo central; a representação de pares não ligantes inexistentes nessa estrutura; 

contagem errada do número de átomos presentes na molécula. Estes erros 

conduziram aos erros seguintes, nomeadamente à troca na identificação de 

geometrias. 

 Confusão entre as geometrias angular e linear 

 Confusão entre as geometrias triangular plana e piramidal trigonal 

 Confusão entre geometrias angular e triangular plana 

 Outros casos – surgiram alguns erros de contagem de eletrões de valência; erros 

a nível da regra do octeto; surgiram 2 questionários onde o aluno confunde todas 

as 5 geometrias, sem qualquer coerência entre as suas respostas 

 

Confusão entre as geometrias angular e linear 

 

Perante uma molécula triatómica, os alunos sabem que uma destas geometrias será a 

correta, mas confundem-nas devido à representação errada da fórmula de estrutura, 

consoante presença/ausência de pares não ligantes. 

Diversos alunos denominaram a geometria angular como geometria linear e vice-versa. 

Ambas são estruturas com três átomos, diferenciáveis pelos pares não ligantes presentes 

no átomo central. 

As duas moléculas angulares presentes na ficha foram o OF2 e SF2, ambas moléculas com 

três átomos, e com dois pares de eletrões não ligantes no átomo central. As moléculas 
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lineares foram o BeCl2 e CS2. A confusão entre estas duas geometrias surge em 4 

variantes. 

Conforme os exemplos seguintes, a fórmula de estrutura destas duas moléculas foi 

corretamente representada por um total de 7 alunos, com destaque para os pares não 

ligantes no átomo central. No entanto, todos os 7 designaram a geometria como linear 

(Figura 21). 

 

 
Figura 21 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria angular 

 

O inverso também se verifica em algumas respostas. A representação correta de uma 

fórmula de estrutura linear, no caso da molécula BeCl2 que não contém pares não ligantes, 

foi identificada como angular por 4 alunos (Figura 22). 

 

 
Figura 22 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria linear 

 

Numa geometria angular (OF2 e SF2), a não representação dos pares não ligantes no átomo 

central leva alguns alunos (4 alunos) a concluir que estão perante uma geometria linear. 

Destaca-se nestes casos o não cumprimento da regra do octeto pelo átomo central – 

oxigénio ou enxofre. 
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Figura 23 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria angular 

 

No último caso, a adição de dois pares não ligantes ao átomo central Be transformou esta 

molécula de geometria linear numa geometria angular. O erro deriva de uma tentativa de 

fazer o átomo central obedecer à regra do octeto. 

 

 
Figura 24 – Representação, por um aluno, de molécula com geometria linear 

 

Confusão entre as geometrias triangular plana e piramidal trigonal 

 

Em moléculas de 4 átomos, os alunos confundem estas duas geometrias devido a uma 

representação errada da fórmula de estrutura: a falta do par não ligante no átomo central, 

ou pela sua representação quando este não existe. 

As duas moléculas com geometria triangular plana propostas foram BF3 e CH2O. Nas 

respetivas representações de fórmula de estrutura, um total de 16 alunos identificou uma 

geometria triangular plana, corretamente estruturada, como piramidal trigonal. 

 

 
Figura 25 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria triangular plana 
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Inversamente, as moléculas de geometria piramidal trigonal (NCl3, PH3), corretamente 

representadas nas suas fórmulas de estrutura com pares não ligantes no átomo central, 

foram designadas como geometria triangular plana por 3 alunos. Não ter em consideração 

os pares não ligantes no átomo central é um erro comum relatado na bibliografia (Uyulgan 

& Akkuzu, 2016). 

 
Figura 26 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria piramidal trigonal 

 

Verificou-se ainda que, mesmo representando corretamente a fórmula de estrutura destas 

duas geometrias, os alunos revelam muita confusão entre os nomes das geometrias 

“triangular plana” e “piramidal trigonal”. Por vezes misturam os termos originando as 

seguintes designações: piramidal triagonal, piramidal triangular, pirâmide trigonal ou 

triangular piramidal. 

Há alunos disléxicos nestas duas turmas, mas o número de questionários que revela esta 

mistura de termos supera o número de alunos disléxicos. Conclui-se que neste caso existe 

realmente uma dificuldade em assimilar o novo vocabulário com termos tão semelhantes. 

 

Confusão entre geometria angular e triangular plana 

 

Nos exemplos seguintes verifica-se uma confusão entre duas geometrias com diferente 

número de átomos: 3 átomos (angular) e 4 átomos (triangular plana). Três alunos 

desenharam corretamente uma fórmula de estrutura angular, com os pares não ligantes, 

mas nomearam-na de geometria triangular plana, devido ao formato adquirido. 

 

 
Figura 27 – Representação, pelos alunos, de moléculas com geometria angular 
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Outros casos 

 

Contagem errada de eletrões de valência 

Três alunos, no total dos 49, erraram na contagem dos eletrões de valência do átomo de 

berílio. Na molécula BeCl2, o Be tem dois eletrões de valência, e cada um participa numa 

ligação covalente simples com um átomo de Cl, adquirindo uma estrutura linear. A 

Figura 28 representa duas estruturas erradas desenhadas pelos alunos. 

 

 
Figura 28 – Representação, pelos alunos, da molécula BeCl2 

 

Erros a nível de regra do octeto 

Nas duas geometrias angulares (OF2 e SF2), as fórmulas de estrutura propostas 

representadas na Figura 29 não respeitam a regra do octeto para nenhum dos átomos 

envolvidos. 

 
Figura 29 – Representação, pelos alunos, das moléculas OF2 e SF2 

 

No exemplo seguinte, o átomo central, boro, não cumpre a regra do octeto, devido a um 

erro na contagem dos seus eletrões de valência. 

 
Figura 30 – Representação, pelos alunos, da molécula BF3 
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Confusão entre várias geometrias 

Em 2 dos questionários verificou-se uma classificação errada das 5 geometrias das 

moléculas, e sem haver coerência entre respostas à mesma geometria. 

Nos exemplos que se seguem, as moléculas angulares (OF2, SF2) são classificadas uma 

como triangular plana e a outra como tetraédrica. Já as verdadeiras geometrias tetraédricas 

(SiF4, SiCl4) surgem como triangular plana ou piramidal trigonal. Destacam-se as 

fórmulas de estrutura corretamente representadas, que contrastam com a classificação ao 

acaso das geometrias, sem ter em conta as semelhanças entre moléculas ou o seu número 

de átomos. 

 

 
Figura 31 – Representação, por um aluno, das moléculas SF2, OF2, SiF4 e SiCl4 

 

Noutro questionário foram classificadas como lineares duas moléculas com diferente 

número de átomos, sem consideração pela presença de pares não ligantes no átomo 

central. 

 
Figura 32 – Representação, por um aluno, das moléculas PH3 e OF2 
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2.6.6 Conclusões 

 

Nesta investigação pretendeu-se determinar se o uso de simuladores virtuais constituiria 

uma metodologia eficaz para ensinar Geometria Molecular ao 10º ano. 

Foi apresentada uma proposta didática, seguida de um teste de avaliação de 

conhecimentos. Era naturalmente expectável que os alunos apresentassem alguns 

conhecimentos adquiridos no teste, mas os resultados obtidos foram surpreendentes. Em 

49 alunos, metade conseguiu uma nota igual ou superior a 75% no teste realizado. Perante 

a média conjunta obtida nesta prova (70,66%) conclui-se que a proposta didática foi 

eficaz.  

Os resultados obtidos na turma 10ºA – turma controlo – atingem uma média de 

classificações de 72,92%, com uma mediana de 75,00%. Estes resultados, sendo 

semelhantes aos das turmas em estudo, validam a proposta didática. A estratégia de ensino 

proposta favorece a aprendizagem dos alunos, no sentido de permitir que estes visualizem 

corretamente as estruturas tridimensionais, posteriormente criando a sua própria imagem 

mental. O recurso a meios digitais propicia um ambiente de motivação e interesse na 

turma (Santos & Cirino, 2019). De facto, foi notório o entusiasmo dos alunos aquando da 

manipulação independente do simulador nos seus telemóveis. 

Esta atividade promove ainda o desenvolvimento de competências previstas no PASEO, 

nomeadamente: Desenvolvimento pessoal e autonomia, Saber científico, técnico e 

tecnológico, e Pensamento crítico. Os alunos desenvolvem autonomia na construção 

independente das moléculas, e entreajudam-se entre os colegas mais próximos; adquirem 

o vocabulário cientificamente correto e desenvolvem o pensamento crítico quando na 

análise de moléculas com fórmula de estrutura semelhantes, percebem que deverão 

adquirir a mesma geometria. Isto foi denotado em vários testes, onde erram o nome de 

todas as geometrias do mesmo tipo. 

Entre as principais dificuldades, verifica-se que os alunos confundem principalmente as 

geometrias diferenciáveis pela presença/ausência de pares de eletrões não ligantes no 

átomo central (linear e angular; triangular plana e piramidal trigonal). Estes erros são 

indicativos de que alguns dos alunos não compreenderam a influência dos pares de 

eletrões na geometria adquirida, ou entendem que os pares não ligantes não têm influência 

na geometria final, como corroborado pela literatura (Nugraha, Supriatna & Fatimah, 

2019; Uyulgan & Akkuzu, 2016). 

Considero que este foi um trabalho que me surpreendeu a nível de resultados. Por estes 

motivos, esta pode ser uma metodologia alternativa ao ensino tradicional, sem descurar a 

eficácia deste. 
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Capítulo 3 – Componente de Física 
 

3.1 Assistência a aulas 

 

A componente letiva de Física iniciou-se em fevereiro. À semelhança da componente de 

Química, a Professora Estagiária Joana Couto assistiu às aulas da Professora Ana Paula 

Branquinho, acompanhando a lecionação das AE de Física 10º ano de forma contínua. 

Conforme descrito no ponto 3.4, a Professora Estagiária Joana Couto acompanhou 

também a realização das Atividades Laboratoriais de Física, em ambas as turmas. 

Tal como na componente de Química, a Professora Estagiária vigiou as provas de 

avaliação sumativa, e outras provas de avaliação realizadas, juntamente com a Professora 

Ana Paula Branquinho. 

 

3.2 Organização das regências 

 

Relativamente às regências da Componente de Física do 10º ano, decidiu-se que a 

Professora Estagiária Joana Couto iria lecionar duas aulas assistidas, o correspondente a 

4 tempos letivos de aulas teóricas. 

As regências decorreram no domínio Energia e sua conservação, nos subdomínios 

Energia e movimentos e Energia e fenómenos elétricos. Foram abrangidos os seguintes 

conteúdos curriculares:  

- Energia Mecânica e conservação da Energia Mecânica 

- Associações em série e em paralelo 

De modo semelhante ao ocorrido na componente de Química, a Professora Estagiária 

lecionou, ao longo do ano letivo, nas AE de Física, todas as aulas indicadas na Tabela 

10, encontrando-se sombreadas em cinzento as datas das duas regências. 

 

Tabela 10 – Distribuição temporal das aulas lecionadas pela Professora Estagiária na 

Componente de Física 

Aula Data Duração Turma 

Conservação da 

Energia Mecânica 

28/02/2023 100 min 10º D 

02/03/2023 100 min 10º C 

Associações em 

série e em paralelo 

02/05/2023 100 min 10º D 

04/05/2023 100 min 10º C 
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3.3 Regências 

 

Para a preparação das aulas foi consultado o manual escolar adotado (Ventura, Fiolhais, 

& Fiolhais, 2021), outros manuais de 10º ano (Maciel, et al, 2021) e as Aprendizagens 

Essenciais (Direção-Geral da Educação, 2018). 

Com base nesta pesquisa foram realizadas as duas planificações em Anexo XVIII, Anexo 

XXI, e a ficha de apoio em Anexo XX. 

A aula “Conservação da Energia Mecânica” iniciou-se com o visionamento de um 

excerto de filme, onde se observa uma situação cinematográfica exagerada, que não 

respeita as leis físicas de conservação de energia. Este excerto serviu como elemento 

motivacional para iniciar a aula. 

Com recurso ao quadro, foi realizada a revisão da matéria dada em aulas anteriores: 

energia potencial, energia cinética, e as suas fórmulas matemáticas de aplicação. 

Em exposição a partir do quadro, foi demonstrado partindo do Teorema da Energia 

Cinética que, num sistema conservativo, ou se o trabalho realizado pelas forças não 

conservativas for nulo, existe Conservação de Energia Mecânica. Esta demonstração, e 

outros elementos da aula, podem ser consultados nas notas de apoio à aula, em Anexo 

XIX. O Princípio da Conservação da Energia Mecânica foi demonstrado 

experimentalmente em sala de aula, com recurso à experiência de Galileu, ilustrada na 

Figura 33. 

 

 

Figura 33 – Esquematização da experiência de Galileu, realizada em sala de aula iv 

 

Na segunda parte da aula foram realizados exercícios de aplicação do manual adotado, e 

da ficha formativa de apoio (Anexo XX). Os alunos realizaram os exercícios 

individualmente e foram solicitados para resolução no quadro perante a turma. 

A segunda aula de regência, “Associações em série e em paralelo”, iniciou-se com uma 

revisão da eletricidade do 9º ano: componentes de circuitos, distinção entre sentido real e 

convencional da corrente elétrica, grandezas elétricas e Lei de Ohm. 

Recorrendo a um simulador online “Kit de construção de circuitos”, foram representados 

circuitos simples, em série e em paralelo. Conforme notas de aula (Anexo XXII), foi 

demonstrado neste simulador que, num circuito em série, a corrente elétrica é igual em 

                                                           
iv Imagem obtida de: Maciel et al, 2021 
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qualquer ponto do circuito e que a diferença de potencial elétrico é igual à soma das 

diferenças de potencial nos terminais de cada lâmpada. 

Nos circuitos associados em paralelo, foi verificado no simulador que a corrente elétrica 

no circuito principal é igual à soma das correntes elétricas nos circuitos derivados; que 

numa associação de resistências elétricas em paralelo, a diferença de potencial elétrico 

nos terminais das resistências elétricas associadas é igual. 

Na segunda parte da aula foram realizados dois exercícios de aplicação, um por cada tipo 

de associação estudada. 

 

3.4 Atividades Laboratoriais de Física 

 

Tal como na Componente de Química, as AE de Física englobam diversas atividades 

laboratoriais, a realizar em grupo. Na realização das atividades laboratoriais de Física, 

dada a menor disponibilidade de materiais no laboratório, apenas existia uma montagem 

experimental. A dinâmica de trabalho nestas aulas envolvia um grupo a executar a 

Atividade Laboratorial, com auxílio das Professoras, enquanto os outros grupos 

realizavam as questões pré-laboratoriais do manual. 

Nestas aulas a Professora Estagiária Joana Couto procedeu à preparação prévia das 

atividades, bem como auxiliou os alunos na execução das mesmas, e na realização das 

questões pré e pós-laboratoriais, nomeadamente no tratamento de dados, que implicava a 

utilização da calculadora gráfica para regressão linear e determinação da equação de uma 

reta. As figuras 34 a 37 representam algumas montagens experimentais e resultados das 

atividades realizadas. 

 

 

 

Figura 34 – AL 1.1 "Movimento num plano inclinado: variação da energia cinética e distância 

percorrida" 
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Figura 35 – AL 1.2 "Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: transformações e 

transferências de energia" 
 

 

Figura 36 – Gráficos obtidos na AL 1.2 "Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: 

transformações e transferências de energia" 

 

 

Figura 37 – Realização da AL 3.2 "Capacidade térmica mássica" 
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3.5 Projeto de Investigação Educacional em Física 

 

O Projeto de Investigação Educacional em Física (PIEF), tal como o projeto de 

Investigação em Química, constitui uma componente de formação na área de docência, 

com o objetivo de complementar a formação académica. Incide sobre conhecimentos 

necessários à docência nas disciplinas abrangidas pelo grupo de recrutamento (Decreto-

Lei n.º 79/2014, de 14 de maio). 

O Projeto de Investigação Educacional em Física, realizado durante o 3º período, teve 

como objetivo determinar as conceções alternativas sobre calor e temperatura que os 

alunos detêm ao início da lecionação do subdomínio “Energia, fenómenos térmicos e 

radiação”. 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que as conceções de calor e 

temperatura encontradas são concordantes com as descritas na bibliografia. Conclui-se 

que é importante ter em conta as conceções alternativas dos alunos no processo de ensino. 

Todo o trabalho desenvolvido neste âmbito (revisão da bibliogafia, metodologia, 

resultados e conclusões) encontra-se disponível no Anexo XXIII. 
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Capítulo 4 – Componente não letiva 
 

4.1 Visita de Estudo 

 

A Professora Estagiária Joana Couto colaborou com a Professora Cooperante na 

planificação e dinamização da visita de estudo constante do Plano Anual de Atividades 

do 10º ano no âmbito da disciplina de Física e Química A. Acompanhou os alunos das 

turmas 10ºC e 10ºD nesta visita de estudo realizada no dia 28 de março de 2023, ao Parque 

Biológico de Gaia e ao Museu do Carro Elétrico (Porto), com partida da Escola pelas 

8h00 e regresso pelas 19h30. 

Esta visita encontra-se integrada no Plano Anual de Atividades aprovado em Conselho 

Geral. No total, participaram na Visita de Estudo 4 turmas de 10º ano, 7 Professores 

acompanhantes e a Professora Estagiária, totalizando cerca de 100 pessoas. 

No âmbito da Visita de Estudo, encontram-se subjacentes o subdomínio “Energia e 

fenómenos elétricos”, da Física 10º ano, e o domínio “Biodiversidade”, na Biologia 10º 

ano. 

Incluem-se entre os objetivos da Visita de Estudo: desenvolver a colaboração entre pares, 

fomentar a reflexão crítica, motivar para a utilização de recursos que permitam um 

desenvolvimento sustentável, promover a saúde e bem-estar. 

 

 

Figura 38 – Visita de estudo ao Museu do Carro Elétrico 

 

4.2 Simulacro de incêndio 

 

O dia 8 de março foi o dia escolhido para a realização do simulacro de incêndio na Escola 

Secundária Infanta D. Maria. 

O simulacro foi realizado sem aviso prévio à comunidade escolar. Durante a primeira aula 

da manhã, pelas 9h40 soaram os três toques consecutivos da campainha. Seguiram-se os 

procedimentos de evacuação, segundo as orientações dos Professores. 
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Os alunos respeitaram a ordem de saída e os percursos indicados, em direção ao campo 

de jogos, onde se concentrou toda a comunidade escolar. A Professora Estagiária 

encontrava-se a assistir à aula do 10ºC, e acompanhou a evacuação da turma, juntamente 

com a Professora Ana Paula Branquinho. 

A importância da realização do simulacro recai na preparação da comunidade escolar a 

nível de procedimentos e segurança para eventuais situações de emergência em contexto 

real. 

 

4.3 Dia Aberto 

 

O Dia Aberto da ESIDM teve lugar no dia 5 de maio de 2023. Alguns dos cartazes 

realizados pelos alunos do 10ºC e 10ºD, num trabalho de pesquisa “Biomoléculas – 

Construção de um poster digital”, realizado no âmbito das disciplinas de Biologia e 

Geologia e Física e Química A, foram expostos no âmbito do Dia Aberto. 

A Professora Estagiária Joana Couto dinamizou a realização destes cartazes, tendo 

colaborado com a Professora Ana Paula Branquinho na seleção dos melhores cartazes, e 

na correção de alguns erros ortográficos, ajustes de imagem e no rigor científico. Os 

cartazes selecionados encontram-se na Figura 39. 

 

 

Figura 39 – Cartazes expostos no Dia Aberto 

 

4.4 Reuniões 

 

A Professora Estagiária Joana Couto assistiu a reuniões intercalares do 10ºC e 10ºD, onde 

eram discutidos assuntos diversos da turma, tais como comportamento, atividades a 

realizar, necessidades educativas especiais e medidas a aplicar. 

A Professora Estagiária assistiu também a reuniões de avaliação de ambas as turmas, onde 

eram retificadas as classificações atribuídas. Esta participação foi essencial, pois permitiu 

o contacto com diversos aspetos pedagógicos e a interação com outros docentes, 

completando assim a dinâmica de um ambiente escolar.  
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Capítulo 5 – Considerações finais 
 

No processo de formação de professores, o Estágio Pedagógico confere um conjunto de 

aprendizagens que só é possível através do contacto com a prática letiva e as vivências 

num ambiente escolar. 

O Estágio Pedagógico, realizado no ano letivo 2022/2023, na Escola Secundária Infanta 

D. Maria, foi o primeiro contacto da Professora Estagiária com o ambiente escolar, de 

uma perspetiva docente. Após muitos anos no papel de aluna, a transição para o papel de 

Professora foi gradual, conforme a Professora Estagiária se ambientava na dinâmica de 

sala de aula e no ambiente escolar para além da componente letiva associada. 

Começou por assistir às aulas da Professora Ana Paula Branquinho, onde desde o início 

foi apresentada como Professora Estagiária. De uma perspetiva externa, os alunos viam a 

Professora Estagiária como alguém com o papel pedagógico. 

Da perspetiva da Professora Estagiária, a transição aluna-professora materializou-se 

inicialmente com as aulas laboratoriais do primeiro período, na componente de Química, 

onde auxiliava na manipulação de reagentes, colocava questões sobre o protocolo e 

gradualmente ganhava confiança na interação com a turma.  

É de realçar o interesse e entusiasmo das duas turmas aquando da primeira aula lecionada 

pela Professora Estagiária, “Tabela Periódica”, ou na aula de “Geometria Molecular”, 

com o uso de um simulador nos telemóveis. Os alunos revelavam confiança nos 

ensinamentos da Professora Estagiária e, ocasionalmente, colocavam dúvidas ou 

questionavam acerca da matéria a sair nas provas que se aproximavam. Aquando das 

aulas assistidas de Física, quando entravam na sala, os alunos revelavam curiosidade 

pelos materiais montados na sala de aula como a rampa para a experiência de Galileu e 

os circuitos. 

Na componente de Física, a Professora Estagiária já se sentia mais envolvida na dinâmica 

de uma turma. Por este motivo, foi mais fácil lecionar a componente de Física, dada a 

experiência adquirida no período anterior. Foi também nas aulas laboratoriais desta 

componente que a Professora Estagiária aprendeu a manipular os programas de 

computador com sensores associados, algo que no seu percurso académico não tinha sido 

concretizado. 

Na planificação das suas aulas, a Professora Estagiária preocupou-se realizar uma revisão 

de conteúdos no início da aula, e em relacionar os novos conteúdos com os conhecimentos 

já adquiridos pelos alunos. 

A responsabilidade da transmissão de conhecimento de modo eficaz, aliada à necessidade 

de transmitir este conhecimento numa linguagem adequada ao ano de ensino, ao mesmo 

tempo que captava o interesse dos alunos, foram as principais dificuldades sentidas pela 

Professora Estagiária. 

Deste modo, a Professora Estagiária procurou utilizar recursos e métodos que 

estimulassem a atenção e curiosidade dos alunos, propiciando o gosto pela ciência. O uso 
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de smartphones numa das suas aulas e no desenvolvimento do Projeto de Investigação 

Educacional em Química (PIEQ) ajudou a despertar o interesse e motivação dos 

discentes. Sempre que possível, a Professora Estagiária recorria a exemplos e elementos 

do dia-a-dia, como forma de relacionar a matéria lecionada com a realidade conhecida 

pelos alunos. Esta estratégia verificou-se na representação de estruturas de moléculas 

conhecidas (vitaminas e princípios ativos de medicamentos), e também na utilização de 

circuitos com uma lâmpada fundida e sua relação com as instalações elétricas nos 

edifícios. 

Analisando as suas aulas lecionadas, a Professora Estagiária verificou que os alunos 

responderam às suas questões, espontaneamente e quando solicitados. Desde a primeira 

à última aula lecionada, a Professora Estagiária considera que evoluiu, a nível de postura 

e exposição de voz, e na desenvoltura perante a turma. Considera que conseguiu 

contribuir para a aprendizagem dos alunos e também estimular o gosto destes pelas 

ciências. 

Na concretização dos dois Projetos de Investigação Educacional, a Professora Estagiária 

desenvolveu pesquisa bibliográfica, de modo a que os trabalhos resultantes fossem 

devidamente fundamentados a nível pedagógico e científico. 

A nível de resultados, os projetos permitiram uma consciencialização das dificuldades 

dos alunos em relação às matérias estudadas e da necessidade de se ter em conta as pré-

conceções dos alunos antes do ensino. Na área de Física e Química, duas ciências que 

regulam a natureza e o mundo, torna-se banal criar explicações para aquilo que se 

observa, sem existir uma explicação de base científica, e daqui derivam muitas conceções 

erradas que os alunos detêm quando iniciam as matérias. Também se constatou que o 

recurso a metodologias familiares aos alunos (tecnologias), motiva a turma e se expressa 

numa melhoria da aprendizagem. 

Assim, apesar de a realização de Investigação Educacional constituir uma novidade no 

percurso académico da Professora Estagiária, esta reconhece que as aprendizagens 

realizadas lhe permitem melhorar a sua prática pedagógica. 

O trabalho docente não se cinge apenas à componente letiva, e a Professora Estagiária 

teve contacto com a parte não letiva em variadas ocasiões: ao acompanhar a organização 

de uma visita de estudo, ao participar na mesma e com a participação em reuniões de 

turma, reuniões de avaliação e, também, em convívios amigáveis entre professores e 

alunos. 

O papel da Orientadora Cooperante foi essencial na evolução do desempenho da 

Professora Estagiária. Mostrou-se sempre disponível no esclarecimento de todas as 

questões da Professora Estagiária, relativamente à preparação de aulas, tópicos a abordar, 

metodologias, interligação dos conceitos, gestão de tempo e outros aspetos. 

O papel dos Orientadores Científicos é de destacar, na medida em que sempre se 

disponibilizaram para ajudar na planificação de aulas, dando conselhos, sugestões de 

abordagem e sugestões para aulas futuras.  
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O Estágio Pedagógico constitui a última etapa de um Mestrado em Ensino, mas não é o 

último passo no processo de formação de professores. Um professor está em constante 

aprendizagem, pois a procura por novas ferramentas de ensino, por novas estratégias e 

atualização de conhecimentos, nunca cessará. A formação de um professor será sempre 

um processo contínuo na sua carreira. 

O ano letivo 2022/2023 representa o fim de um percurso académico, mas também o início 

de um futuro na educação, um caminho onde a aprendizagem e formação caminham de 

mãos dadas. 

A Professora Estagiária considera que este ano letivo foi um ano de crescimento pessoal 

e profissional, tendo desenvolvido competências em ambos os níveis. Ao longo do ano 

letivo, procurou integrar diferentes estratégias nas suas aulas e projetos educacionais, 

procurou estimular o interesse nas ciências físico-químicas e considera-se preparada para 

exercer a profissão docente com entusiasmo, empenho e dedicação.  
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ANEXOS 
 

Anexo I – Planificação anual do 10º ano de FQ A da Escola Secundária 

Infanta D. Maria 
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Anexo II – Plano de aula "Tabela Periódica" 
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Anexo III – Apresentação de suporte à aula "Tabela Periódica" 
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Anexo IV – Notas de apoio à aula "Tabela Periódica" 
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Anexo V – Ficha formativa de apoio à aula "Tabela Periódica" 
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Anexo VI – Plano de aula “Geometria Molecular” 
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Anexo VII – Notas de apoio à aula "Geometria Molecular" 

 

 



 
 
 
 

77 
 

 

 

 



 
 
 
 

78 
 

Anexo VIII – Plano de aula “Hidrocarbonetos e grupos funcionais” 
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Anexo IX – Apresentação de suporte à aula “Hidrocarbonetos e grupos 

funcionais” 
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Anexo X – Notas de apoio à aula "Hidrocarbonetos e grupos funcionais" 
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Anexo XI – Ficha formativa de apoio à Atividade Laboratorial 1 
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Anexo XII – Procedimento laboratorial de apoio à Atividade Laboratorial 2 
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Anexo XIII – Ficha formativa de apoio à Atividade Laboratorial 2 
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Anexo XIV – Projeto de Investigação Educacional em Química 
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Anexo XV – Resultados dos questionários na turma 10ºC 
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Anexo XVI – Resultados dos questionários na turma 10ºD 
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Anexo XVII – Resultados dos questionários na turma 10ºA 
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Anexo XVIII – Plano de aula "Conservação da Energia Mecânica" 
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Anexo XIX – Notas de apoio à aula "Conservação da Energia Mecânica" 
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Anexo XX – Ficha formativa de apoio à aula "Conservação da Energia 

Mecânica" 
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Anexo XXI – Plano de aula "Associações em série e em paralelo" 
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Anexo XXII – Notas de apoio à aula "Associações em série e em paralelo" 
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Anexo XXIII – Projeto de Investigação Educacional em Física 
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